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Preocupados com uma possível crise no setor, trabalhadores prometem parar 
Rio Grande e São José do Norte nesta quinta-feira em protesto pela defesa dos empregos; 

por outro lado, comerciantes nortenses se dizem satisfeitos com o aumento no movimento 
e acreditam que o desenvolvimento econômico veio para ficar 
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São José do Norte. O temor sobre o destino 
do Polo Naval na região assombra milhares 
de trabalhadores do setor. Na contramão 
estão os comerciantes de São José do 
Norte, que parecem colher os primeiros 
frutos dos investimentos provenientes do 
setor petrolífero. O casco da plataforma 
P-74 ainda não chegou ao município, está 
atrasado, mas isso não é motivo para pes-
simismo neste momento, pelo menos para 
os empresários. Do outro lado, a sensação 
de insegurança toma conta e um grande 
ato de mobilização em defesa do Polo 
Naval será realizado nesta quinta-feira 
com a participação de sindicatos de várias 
cidades. Os operários devem bloquear os 
acessos a Rio Grande, inclusive na rodovia 
BR-392. O transporte coletivo também não 
deverá circular durante o dia na cidade e 
foi solicitado ao comércio que se engaje no 
movimento. O transporte aquaviário por 
lancha e balsa entre os dois municípios 
será paralisado de ambos os lados.

Mesmo em meio a uma possível crise 
econômica, muitos ainda acreditam que o 
desenvolvimento veio para ficar. A equipe 
do Diário Popular conversou com empre-
sários do setor hoteleiro, gastronômico e 
de serviços. A maioria já sente no bolso os 
benefícios de abrir o próprio negócio ou 
ampliar o existente. O casal proprietário 

do Restaurante Atalaia, Celita Roig e Luis 
Carlos Machado, comemora o crescimento 
de 40% no movimento do estabelecimento, 
instalado há quase 40 anos na Praia do 
Mar Grosso. Além da temporada de vera-
neio, o motivo é atribuído à implantação 
da Estaleiros do Brasil S.A (EBR), em São 
José do Norte. “Recebemos diariamen-
te muitos funcionários da empresa no 
horário do almoço. Aos poucos estamos 
colhendo os frutos, mesmo com o atraso 
nas obras da plataforma. Para nós isso não 
influencia em nada”, diz Celita.

Há dois anos Gildo Oliveira investiu 
na Pousada Recanto da Orca. Com os sete 
apartamentos lotados e embora o foco seja 
aluguel por temporada, o empresário fes-
teja o aumento de 80% na movimentação. 
Mesmo com redução na procura durante 
o inverno, o proprietário se diz satisfeito 
com o empreendimento. 

No setor de alimentação, a opinião é 
a mesma. No Restaurante Brisamar, no 
centro da cidade, agora o movimento é 
constante, diferente de anos anteriores, 
quando oscilava entre período de safras e 
temporadas de veraneio. A gerente Flávia 
Silva está satisfeita com o crescimento, 
que chega a 30% nos últimos meses. “O 
Polo Naval trouxe muitos benefícios, não 
só pelo de São José do Norte, mas também 
pelo de Rio Grande, que reflete no aumento 
do movimento daqui”, explica.

Há quem discorde e esteja preocu-
pado com os investimentos. É o caso de 
Taniomar Velloso, proprietário do Hotel 
Caçulão, no Centro. Com a chegada do 
Polo Naval foram feitas melhorias no 
estabelecimento e atualmente o local 
ainda passa por obras. Agora são mais 
160 lugares no restaurante e cinco novos 

apartamentos, tudo feito com recursos 
próprios. Embora não se arrependa, Vello-
so esperava resultados melhores para o 
período. “Infelizmente não houve retorno, 
o movimento se manteve. No restaurante 
a procura é maior. Acredito que quem não 
usou dinheiro próprio para investir irá se 
arrepender”, avalia.

Em setembro de 2013, o cravamento da 
primeira estaca da construção do EBR na 
área de aproximadamente 150 hectares 
marcava um novo momento para São José 
do Norte. No local foi construído um dique 
seco para garantir a capacidade neces-
sária para a construção de plataformas 
de exploração de petróleo. Por enquanto, 
somente um contrato está garantido, 
o da P-74, que segundo informações do 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos do Rio Grande (Stimmmerg), 
Benito Gonçalves, deve chegar somente 
na metade deste ano a São José do Norte.

A plataforma ainda está em constru-
ção no Rio de Janeiro e deveria ter chego 
ao município em janeiro. A empresa EBR 

Comerciantes Celita e Luis Machado estão satisfeitos com a movimentação no restaurante

Salto de investimentos no município nortense influenciou na progressão da receita que passou de R$ 13 milhões em 2005 para R$ 94 milhões neste ano

Cerca de 600 operários aguardam pela primeira encomenda do EBR que está atrasada

IBGE estima que a população de SJN esteja em 26 mil habitantes, mas prefeitura aponta 30 mil

Município espera pela P-74
preferiu não comentar o motivo do atraso. 
Por meio de nota, informou que não tem 
autorização da Petrobras para divulgar 
informações do projeto. No entanto, o pre-
feito de São José do Norte, Zeny dos Santos 
Oliveira, aposta que a P-74 será montada 
no município, até porque, segundo ele, o 
capital empregado pela empreiteira na 
fase inicial seria do próprio estaleiro. “O 
EBR não é mais um canteiro de obras, já é 
um cais pronto”, diz.

Quando estiver pronta a plataforma vai 
operar em uma área da camada pré-sal que 
se tornou conhecida por uma polêmica: 
a que foi cedida pela União em troca do 
aumento de participação na Petrobras, 
na operação chamada de cessão onerosa. 

Estaleiro EBR
Sociedade entre a japonesa Toyo e a brasileira Setal. O estaleiro tem contrato 
para construir a P-74 no valor de R$ 1,85 bilhão. A EBR investiu R$ 1,2 bilhão no 
empreendimento implantado em São José do Norte. A previsão era gerar cinco mil 
empregos diretos e 15 mil indiretos. Por enquanto, cerca de 600 operários do Polo 
Naval trabalham no local. 

Estaleiros Rio Grande 1 e 2
As encomendas são de oito cascos para plataformas e outros três navios-sonda, 
contratos que somam aproximadamente R$ 15 bilhões. Operado pela Ecovix, empresa 
controlada pelo Grupo Engevix, esta envolvido no escândalo da Petrobras. A P-66 foi 
entregue no final do ano passado. Conforme informações da empresa, a P-67 está 
92% concluída e a P-69 tem avanço de 75%, ambas estão no dique. A P-67 deve 
sair do dique no final de março e, então, entrará a P-70. Já a P-68, que está sendo 
montada na China, com o apoio do ERG, está 85% concluída.

Estaleiro Honório Bicalho
Controlado pela Queiroz Galvão, com participação da Iesa, ambas estão na lista da 
Petrobras. Em andamento estão os contratos para a P-75 e P-77, orçadas em R$ 3 
bilhões.

Projetos em andamento na região
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Contraponto
Segundo informações da Petrobras, a 

estatal está em dia com suas obrigações 
contratuais e que os pagamentos de seus 
compromissos reconhecidos com todas 
as empresas estão sendo realizados de 
acordo com a legislação vigente e com o 
estabelecido em contrato.

Em relação ao bloqueio cautelar di-
vulgado em 29 de dezembro de 2014, a 
Petrobras informa que a medida significa 
que as empresas não poderão participar 
das licitações futuras e também das que 

Não bastassem as preocupações a curto 
prazo com as consequências da Operação 
Lava Jato na indústria naval, a decisão 
anunciada no final de 2014 pela Petrobras 
põe em risco o futuro dos estaleiros em Rio 
Grande, controlados pela Engevix e pela 
Queiroz Galvão, e do localizado em São 
José do Norte, que tem a Setal como sócia. 
A estatal decidiu que empresas envolvidas 
no escândalo estão temporariamente im-
pedidas de participar de novas licitações. 
Somente as encomendas em andamento 
estão preservadas.	

Preocupados com a possível estagnação 
da indústria oceânica, os trabalhadores 
rio-grandinos e nortenses articulam para 
hoje um protesto em defesa do setor, dos 
empregos e dos direitos. O presidente do 
Stimmmerg, Benito Gonçalves, entende que 
toda a comunidade deve participar junto. 
“A paralisação da cidade nesta quinta-feira 
será uma mostra de como Rio Grande ficará 
caso percamos o Polo Naval. Não podemos 
aceitar esta situação, que será um retroces-
so para todos”, diz.

Gonçalves lembrou que no pico da 
construção das plataformas chegaram a 
ser empregados 24 mil trabalhadores, en-
quanto hoje esse número foi reduzido para 
seis mil, o que criou um grande contingente 
de desempregados em Rio Grande e São 
José do Norte.

“Quando o emprego está aquecido todas 
as categorias se beneficiam, não apenas os 

metalúrgicos, porque o comércio e outros 
segmentos têm de pagar mais para compe-
tirem com o Polo Naval. Quando há desem-
prego em massa, como poderá acontecer, a 
mão de obra fica barata porque passam a 
ter centenas de pessoas na disputa por uma 
vaga de emprego. É o que irá acontecer caso 
acabem com o Polo Naval”, explica.

Gonçalves ressalta que o ato é em defesa 
da cidade, para que a Petrobras libere o 
início das obras na QGI e que as empresas 
voltem a poder licitar. O presidente salienta 
que o ponto alto da mobilização será às 
17 horas, no Largo Doutor Pio, onde está 
previsto o grande ato dos trabalhadores. 

Gonçalves disse que também São José 
do Norte irá parar na defesa do Polo Naval. 
O serviço de travessia das lanchas de passa-
geiros deverá ser interrompido. Já o prefeito 
Zeny Oliveira decretou ponto facultativo no 
município, nesta quinta-feira. O chefe do 
Executivo nortense e vereadores daquela 
cidade também deverão comparecer no ato 
previsto para o Largo Doutor Pio.

Orçamento nortense
São José do Norte teve um salto de in-

vestimentos nos últimos anos. Em 2005 o 
orçamento para manter a máquina pública, 
pagar funcionários e ainda investir em 
saúde, educação, pavimentação e infraes-
trutura era de R$ 13 milhões. Para este ano 
a previsão orçamentária é de R$ 94 milhões, 
uma elevação de 36,2% se comparado com 
a estimativa de receita do início de 2014. 
A progressão é imensurável e reflete os 
bons ventos soprados pelo polo industrial, 
naval e expansão do comércio, além dos 
investimentos em mineração, energia eó-
lica e o setor madeireiro. Os dados podem 
ser encontrados e comparados no site da 
prefeitura, através do Portal de Acesso à 
Informação. “Houve uma mudança radical 
nestes últimos anos. Nossa economia está 
bem controlada”, avisa o prefeito. 

Destino de estaleiros 
sob ameaça

Quantas pessoas 
vivem em SJN?

Segundo o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), a estimativa 
é de 26,8 mil habitantes, com base no 
censo de 2010. No entanto, a Procurado-
ria Geral do Município (PGM) questiona 
a informação, apresentando números 
e dados relativamente superiores, pas-
sando dos 30 mil. Um dos argumentos 
apresentados pela PGM, no pedido de 
reconsideração enviado ao IBGE, leva 
em conta a população f lutuante local, 
encontrada nos restaurantes, no trânsito 
e até na progressão de passageiros no 
transporte hidroviário. 

Conforme informações da 130ª Zona 
Eleitoral de São José do Norte, o municí-
pio possui 21,4 mil eleitores cadastrados 
- número que não considera aqueles para 
quem o voto é facultativo, como idosos 
acima dos 70 anos ou adolescentes entre 
16 e 18 anos. Já a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura (Smec), por inter-
médio da 18ª Coordenadoria Regional de 
Educação, afirma que em 2014 houve um 
aumento de 10% no número de alunos 
matriculados na rede municipal de ensi-
no, em comparação com o ano anterior, 
grande parte em decorrência do aumento 
de empreendimentos na cidade. 

A alteração no número de habitan-
tes favorece a ampliação do repasse do 
Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM), indo de 1,2% para 1,4%, o que 
repercutiria no volume financeiro do 
orçamento municipal.

estão em andamento, desde que ainda 
não recebidas as propostas. A decisão 
de bloqueio cautelar não implica parali-
sação ou rescisão de contratos vigentes, 
nem a suspensão de pagamentos devidos 
por serviços prestados. As licitações 
continuarão a ser realizadas de acordo 
com as necessidades da companhia. A 
Petrobras buscará fornecedores de bens 
e serviços de forma a garantir procedi-
mentos competitivos, visando contratar 
as melhores condições para a companhia. 
Conforme a Petrobras os projetos em 
andamento em Rio Grande e em São José 
do Norte são as plataformas P-74, P-75 e 
P-77 e a construção dos oito cascos dos 
replicantes.


